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Câmara de Hoteleiros de Peruíbe é
criada para fortalecer o turismo local
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É com imenso pesar que a
APELETRAS - Academia Perui-
bense de Letras, comunica o
falecimento de um dos seus
fundadores, Ex-Presidente e
atual Diretor de Tesouraria,
Edwaldo Camargo Rodrigues,
ocorrido em 25.08.26 no Hos-
pital SBC, em São Paulo.

JOÃO LIBERO
ROSA MARQUES

PRESIDENTE

FALECIMENTO
Professor Edwaldo Camargo Rodrigues

Turistas de mais de 27 países visitam
Peruíbe para observar aves da Mata Atlântica

I tália, Espanha, Portugal,
Equador, Bolívia, Ingla-
terra, Escócia, Austrália,
Nova Zelândia, Papua-

Nova Guiné, Tailândia, Marro-
cos, Malta, Suíça, Suécia, Ca-
nadá, Alemanha, Bélgica, Ho-
landa, Croácia, França, Rús-
sia, China, África do Sul, Esta-
dos Unidos, Chile e México,
além de visitantes de diver-
sos outros países. Essas são
as nacionalidades dos turis-
tas que visitaram Peruíbe em
2025, em busca das aves da
Mata Atlântica.

Os dados são do ano pas-
sado e pertencem à Equipe do
Mochileiros Pousada e Obser-
vação de Aves, que atua há
mais de 15 anos no ramo.  Nes-
te ano, eles receberam oito
chineses, entre observadores
de aves e fotógrafos, do De-
partamento de Vida Silvestre
de Xangai, em uma expedição
realizada em parceria com a
Planet Wild Lens.

De acordo com o biólogo
Fábio Barata, guia de obser-
vação de aves que acompanha
os grupos, os observadores
que visitam a região procu-
ram, principalmente, espéci-
es endêmicas da Mata Atlân-
tica, aves ameaçadas de ex-

tinção e regiões com alta biodi-
versidade.

"O litoral sul de São Paulo é
considerado um dos melhores
destinos do Brasil para a observa-
ção de aves, pois reúne florestas
preservadas, manguezais, res-
tingas, praias, rios e áreas de
serra em uma mesma região,
possibilitando o registro de
centenas de espécies em pou-
cos dias", disse.

Os números da cidade refor-
çam essa afirmação, pois Peruí-

be ocupa, atualmente, a 17ª po-
sição no ranking nacional do
site Wikiaves, que considera o
número de espécies diferentes fo-
tografadas. Considerando apenas
a Região Sudeste, a mais rica do
país e que reúne o maior núme-
ro de observadores, a classifica-
ção da cidade sobe para a quar-
ta colocação.

"Receber esse grupo foi uma
experiência muito especial e en-
riquecedora. Durante quatro
dias, percorremos diferentes
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Nos últimos anos, propri-
etários de imóveis em Peruí-
be tiveram alterações na área
construída de suas proprie-
dades após levantamentos
real izados pelo Munic ípio
por meio de imagens aére-
as e drones. Em muitos ca-
sos, a identif icação de am-
pliações resultou no aumen-
to do valor venal e, consequente-
mente, do IPTU.

Mas a utilização dessa
tecnologia significa que todo
aumento está correto? Não
necessariamente.

A legislação municipal
permite que a Administração
considere a situação real do
imóvel e realize alterações de
ofício no cadastro imobiliário
quando identificar erro ou
omissão. Assim, se determi-
nada residência possui área
construída maior do que aque-
la registrada na Prefeitura, o
cadastro pode, em princípio,
ser atualizado.

Isso porque a área cons-
truída é um dos elementos
utilizados na apuração do va-
lor venal do imóvel, que constitui
a base de cálculo do IPTU.

O DRONE IDENTIFICA
O TELHADO, MAS ISSO

NÃO ENCERRA A QUESTÃO
Um dos pontos que mere-

ce atenção é a forma como as
áreas identificadas pelas
imagens foram classificadas.

Uma garagem coberta por
telhas, por exemplo, pode ser
considerada área construída
ou coberta para fins cadas-
trais. Entretanto, isso não sig-
nifica necessariamente que ela

deva ser avaliada pelo mesmo pa-
drão e pelo mesmo valor do metro
quadrado da parte residencial fecha-
da do imóvel.

Uma garagem formada ape-
nas por pilares e cobertura pos-
sui características diferentes de
uma sala, quarto ou outra área
fechada da residência.

O mesmo cuidado pode ser
necessário com pequenos abrigos,
canis, coberturas, áreas de serviço,
estruturas provisórias e outras cons-
truções acessórias.

A imagem aérea consegue
identificar a existência de uma
cobertura, mas nem sempre per-
mite determinar com precisão
seu tipo, padrão construtivo, fecha-
mento, acabamento e estado de
conservação.

A própria legislação munici-
pal prevê que, para determina-
ção do valor venal, devem ser
considerados o tipo e o padrão da
construção, além dos fatores de cor-
reção aplicáveis.

Por isso, o proprietário deve
conferir não apenas quantos
metros quadrados foram acres-
centados ao cadastro, mas tam-
bém como esses metros foram clas-
sificados e avaliados pela Prefeitu-
ra.

E SE A METRAGEM
ESTIVER ERRADA?

O contribuinte pode compa-
rar a área lançada pela Prefei-
tura com a situação real do imó-
vel.

Caso uma simples cobertura
tenha sido cadastrada incorre-
tamente, exista diferença na
metragem ou determinada área
tenha recebido classificação in-
compatível com suas caracterís-

ticas, poderá ser requerida revi-
são administrativa do cadastro e do
lançamento, inclusive com apre-
sentação de fotografias, plantas
e outros documentos e, quando
necessário, pedido de vistoria
no imóvel.

COBRANÇA DE ANOS
ANTERIORES TAMBÉM

MERECE ATENÇÃO
Outro ponto importante são

eventuais cobranças retroativas.
Uma imagem aérea atual

pode demonstrar que determi-
nada construção existe atualmen-
te, mas não necessariamente
comprova, sozinha, desde quan-
do aquela construção existe.

Por isso, quando a atualiza-
ção cadastral resultar em co-
brança de diferenças de IPTU
relativas a exercícios anteriores,
é importante verificar quais ele-
mentos foram utilizados pelo
Município para determinar a
época em que ocorreu a ampli-
ação.

STF TAMBÉM
ESTABELECEU LIMITES

PARA A ALÍQUOTA DO IPTU
Recentemente, o Supremo

Tribunal Federal, no julgamen-
to do Tema 1.455 da Repercussão
Geral, decidiu que o Município
não pode estabelecer alíquota
maior de IPTU simplesmente em
razão da área do imóvel.

Essa questão não deve ser
confundida com a atualização
do valor venal.

A metragem pode ser consi-
derada para calcular o valor do
imóvel. O que o STF considerou
inconstitucional foi utilizar di-
retamente o tamanho do imó-

vel como critério para estabe-
lecer uma alíquota superior.

Na legislação de Peruíbe
analisada, a área construída
integra a apuração do valor ve-
nal, enquanto as alíquotas do
IPTU predial são estabeleci-
das em razão do valor venal e
da natureza do imóvel. Portan-
to, cada situação deve ser ana-
lisada de acordo com a origem
concreta do aumento.

PAGOU IPTU INDEVIDAMENTE?
PODE HAVER DIREITO

À RESTITUIÇÃO
Caso seja constatado erro

ou ilegalidade no lançamen-
to e o imposto já tenha sido
pago, o contribuinte poderá
analisar a possibilidade de
requerer a correção do cadastro,
o recálculo do IPTU e, quando ca-
bível, a restituição dos valores
pagos indevidamente, observa-
dos os prazos legais.

Quem teve aumento ex-
pressivo do IPTU após o levan-
tamento por drone deve con-
ferir principalmente:

a área construída cadastrada,
o tipo e padrão atribuídos às cons-
truções e coberturas, o valor do
metro quadrado utilizado, o valor
venal, a alíquota aplicada e even-
tual cobrança referente a anos
anteriores.

A tecnologia é uma impor-
tante ferramenta de fiscaliza-
ção, mas a imagem de um telha-
do não substitui a correta avalia-
ção das características da cons-
trução. O contribuinte tem di-
reito de conhecer os critérios
utilizados para calcular seu
imposto e, havendo erro, bus-
car sua revisão.

ambientes naturais de Peruí-
be e Itanhaém, apresentando
a riqueza da Mata Atlântica e
dos ecossistemas costeiros. O
grupo ficou impressionado
com a biodiversidade da nos-
sa região e com a grande quan-
tidade de espécies que con-
seguimos observar", destacou
Barata. A equipe do Mochilei-
ros Pousada e Observação de
Aves organiza roteiros volta-
dos para observadores e fotó-
grafos de aves de todo o mun-
do e tem contribuído para co-
locar Peruíbe no mapa mundi-
al do turismo de observação
de aves.

Vale destacar que há tam-
bém outros profissionais que
elevam a atividade de Birdwa-
tching na cidade. Existem gru-
pos de Observação de Aves,
como o "GOA Peruíbe / Litoral
de SP" que conta com mais de
150 membros.

Hoje, o destino mais ao sul
da Baixada Santista recebe ob-
servadores e fotógrafos de di-
versos continentes, consoli-
dando-se como um dos princi-
pais destinos brasileiros para
quem busca conhecer a extra-
ordinária avifauna da Mata
Atlântica.

Márcio Ribeiro
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Observação de Aves, de Fábio Barata

Jefferson da Silva Patrocínio - Advogado - OAB/SP 397.429 | E-mail: Jeffersonpatrocinio.adv@gmail.com

Artigo de caráter exclusivamente informativo. A possibilidade de revisão ou restituição
depende da análise individual do cadastro, do lançamento e da legislação aplicável.
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PICARETADAS

“As opiniões emitidas em artigos
assinados, não representam,

necessariamente, ponto de vista
ou linha deste jornal, sendo os

conceitos de exclusiva
responsabilidade de seus autores.

Os originais, mesmo os não
publicados, não serão devolvidos.”

Cristen na Mira - Vereador
pelo MDB, jornalista e repórter

A limpeza nossa
de cada dia

E por que aprender o idio-
ma pode mudar sua vida em
Peruíbe

Você sabia que você já fala
inglês todos os dias? Quando
você diz "delivery", "play",
"ok" ou "shopping", está usan-
do um dos idiomas mais in-
fluentes da história. E ele é
cheio de surpresas.

CONFIRA 7 CURIOSIDADES
QUE POUCA GENTE SABE:

1. Não são os nativos que
mandam. O inglês é falado
por 1,5 bilhão de pessoas,
mas só 400 milhões são nati-
vos. O resto, como nós, apren-
deu como segunda língua.

2. A maior palavra tem 45
letras. É pneumonoultrami-
croscopicsilicovolcanoconio
sis, uma doença pulmonar.
Boa sorte para pronunciar.

3. "Go!" é uma frase com-
pleta. É a menor frase comple-
ta da língua inglesa. Sujeito
oculto e verbo. Simples assim.

4. Shakespeare era um in-
ventor de palavras. O poeta
criou mais de 1.700 termos
que usamos até hoje, como "eye-
ball", "bedroom" e "lonely".

5. Um milhão de palavras,
mas usamos 3 mil. O dicioná-
rio inglês tem mais de 1 mi-
lhão de vocábulos, mas um
falante fluente usa cerca de
3.000 no dia a dia. Ou seja,
fluência é mais perto do que
você imagina.

6. Palavras que são o pró-
prio oposto. "Cleave" pode
significar colar e separar.

EDITORIAL

CURIOSIDADES DO INGLÊS
Você fala inglês sem saber:

curiosidades que vão te surpreender
"Dust" pode ser tirar o pó ou
colocar pó. São as chamadas
contronyms.

7. Todo dia é dia do inglês.
Estima-se que uma nova pa-
lavra em inglês surge a cada
98 minutos.

E POR QUE ISSO IMPORTA
PARA PERUÍBE?

CCAA PERUÍBE: 35 ANOS
ENSINANDO A CIDADE A FALAR
COM O MUNDO

Se tem uma escola que viu
Peruíbe crescer e se conectar
com o mundo, é o CCAA.

Há mais de 35 anos na ci-
dade, o Centro de Cultura An-
glo Americana ou  CCAA Peru-
íbe faz parte da história de
milhares de famílias. Da pri-
meira aula de inglês do filho
ao intercâmbio, do medo de
falar ao primeiro emprego
com fluência. Parte de uma
rede com mais de 740 unida-
des no Brasil e presença em
12 países, o CCAA Peruíbe man-
tém o que nenhuma tecnolo-
gia substitui: método exclusi-
vo, professores qualificados
e o famoso lema que virou si-
nônimo de aprendizado de
verdade: CCAA. É ASSIM QUE
SE FALA! São cursos de Inglês
e Espanhol para todas as ida-
des - Baby Class a partir dos 3
anos, Kids, Teens e Adultos
com aulas presenciais e on-
line ao vivo, turmas reduzidas
e foco total na conversação.

Se o inglês está em todo lu-
gar, está na hora de ele estar
em você também.

CCAA PERUÍBE - MATRÍCULAS ABERTAS
Venha fazer uma aula experimental gratuita!

Av. Padre Anchieta, 2015 - Loja 4
(13) 3396-7535 | Siga: @ccaaperuibe

A senhora, o senhor, lava
as mãos, toma banho, limpa
a casa. Limpeza precisa ser
feita todo dia, não é mesmo?
É espantoso, assim, que um
vereador precise pedir ao Pre-
feito para que "intensifique os
serviços de limpeza da Praça
Flórida". Um "local renomado
na cidade", segundo a própria
Prefeitura.

E esta é apenas uma das
1.314 solicitações feitas pe-
los vereadores este ano sobre
obrigações corriqueiras da
Prefeitura!

Projeto Guaraú Vivo

[Contexto: até 5 de agosto,
os vereadores e as vereado-
ras apresentaram 1.359 Indi-

cações ao Prefeito. A Indica-
ção 1.314, de autoria do ve-
reador Gustavo Tamer, tem a
seguinte ementa: "Indico ao
Exmo. Sr. Felipe Antônio Co-
laço Bernardo, D.D. Prefeito
Municipal, a necessidade de
determinar ao departamento
competente que intensifique
os serviços de limpeza, con-
servação e manutenção da
Praça Flórida, bem como pro-
mova ações integradas de fis-
calização e acompanhamen-
to social no local, visando
preservar o espaço público,
garantir melhores condições
de uso pela população e pro-
porcionar mais segurança
aos frequentadores e comer-
ciantes da região."]

Peruíbe deu um passo im-
portante para o desenvolvi-
mento do turismo com a cria-
ção da Câmara de Hoteleiros,
lançada em agosto pela As-
sociação Comercial de Peruí-
be. O objetivo é reunir os em-
presários do setor em torno
de um propósito comum:
transformar a hotelaria local
em uma força organizada,
preparada e competitiva.

A iniciativa nasce da per-
cepção de que o turismo é um
dos maiores potenciais eco-
nômicos da cidade, mas que
precisa de união e planeja-
mento para crescer de forma
sustentável. Ao aproximar os
traders do setor, a câmara
busca criar um espaço de di-
álogo, troca de experiências
e construção conjunta de so-
luções para os desafios en-
frentados pelos hotéis e pou-
sadas da região.

Entre as primeiras ações
já em andamento está o pla-
nejamento da Semana do Tu-
rismo, evento que promete
movimentar o setor e colocar
Peruíbe em evidência. A pro-
gramação será construída
com foco em dois pilares: le-

CÂMARA DE HOTELEIROS
DE PERUÍBE É CRIADA

PARA FORTALECER
O TURISMO LOCAL

vantamento de dados e trei-
namentos.

O levantamento de dados
é essencial para que as deci-
sões do setor sejam tomadas
com base em informações re-
ais - ocupação, perfil do visi-
tante, sazonalidade e deman-
das do turista. Já os treina-
mentos visam qualificar
quem atua na hotelaria, ele-
vando o padrão de atendi-
mento e a experiência de
quem visita a cidade.

"Acreditamos que o turis-
mo forte se constrói com
união, informação e capaci-
tação. A Câmara de Hotelei-
ros nasce com esse espírito:
de aproximar os empresári-
os e preparar o setor para re-
ceber cada vez melhor quem
escolhe Peruíbe", destaca Bìll
Popescu, presidente da Asso-
ciação Comercial de Peruíbe.

A participação está aber-
ta a todos os empresários do
setor hoteleiro interessados
em contribuir com o cresci-
mento do turismo local. Para
mais informações, os interes-
sados podem entrar em con-
tato com a Associação Comer-
cial de Peruíbe.

O SEGREDO É ORÇAMENTO!
O último fato político

que o atual Governo,
no caso Felipe Bernar-

do e Tamer Junior, com a imi-
nência parda e nefasta do Ex-
Prefeito, o tucano Luiz Mauri-
cio, tinham na manga, era o
Hospital e cada dia a indelé-
vel e dura realidade vem à
tona: pouco ou nada se resol-
ve no atual estado de degra-
dação de nossa saúde, o que
por si só já se soma aos mi-
lhares de problemas que os
nossos governantes vêm en-
frentando.

Há alguns dias eu acom-
panhei o absurdo de um rato
na área da alimentação dos
funcionários de um dos mais
importantes aparelhos de
saúde do município, a sobre-
carregada UPA. E o por que
isso é grave? Isso traz diver-
sos significados implícitos no
acontecimento narrado até
aqui, o primeiro deles é que
escancara de vez a deficiên-
cia no quesito salubridade,
traduzindo em miúdos, aqui-
lo que muitos vem reclaman-
do há tempos, se configura
aqui com provas cabais, onde
têm ratos, tem sujeira, doen-
ça e falta de cuidado e pelos
relatos, não é nada pontual,
não é exceção, é regra!

Outro ponto a se destacar,
é que isso denota também uma
falta de objetividade, agilida-
de e planejamento na admi-
nistração pública. A área de
alimentação da UPA, foi re-
centemente reformada e o teto
caiu, sem nenhuma solução
ágil. E o outro ponto, esse só é

capaz de perceber aqueles líde-
res que estão em constante
busca por resultados efetivos
na administração: o emocional
do funcionalismo.

Muitas vezes escutamos
inúmeros relatos e reclama-
ções de pessoas que se dizem
mal atendidas naquele espaço,
que em alguns momentos o fun-
cionário é grosseiro e por aí vai,
não quero justificar nada, mas
convenhamos, em um cenário
de trabalho bem próximo ao de
guerra, com falta de dignidade
até mesmo no local de alimen-
tação, salários pífios, falta de
estrutura básica, como é que
podemos cobrar alguma coisa
desses funcionários? Para ter
moral para isso, é preciso como
municipalidade ofertar o míni-
mo necessário.

E aí entramos no orçamento
público, um bom político, ou
pelo menos um bem informado,
sabe que grande parte do que
vai acontecer em 4 anos de um
governo, tirando o imponderá-
vel, está praticamente previsto
nas peças orçamentárias, são
elas o PPA (Plano Plurianual),
que se constrói as metas dos
próximos quatro anos, sempre
prezando pela saúde fiscal. A
LDO (Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias), que trabalha com as
metas e prioridades de um Go-
verno para o ano subsequente
e por fim, a LOA (Lei Orçamen-
tária Anual) que basicamente,
é o orçamento propriamente
dito.

Nessas peças o Governo não
encara de forma clara e com
investimentos precisos, as pro-

blemáticas das enchentes,
custeios importantes da Edu-
cação, que visam a valoriza-
ção dos profissionais servido-
res, muitos inclusive, ligados
a lei 15326/2026, que pratica-
mente resolve as questões dos
ADIJ (Assistentes de Desenvol-
vimento Infanto Juvenil) e a
chamada lei do descongela,
que é a lei complementar 226/
2026, que libera direitos dos
profissionais da educação,
parados, por conta da COVID-
19, entre outras diversas
questões que deveriam ficar
ali desenhadas e simbolizam
o investimento público de cur-
to, médio e longo prazo.

Por isso é fácil prever que
não teremos nenhuma mudan-
ça drástica nos próximos dois
anos e meio, o que pode pio-
rar e muito a reprovação de
quase 70%, segundo a última
pesquisa Badra, do hoje já trá-
gico, governo Felipe/Tamer/
Luiz.

Em outros momentos, esse
índice de rejeição, seria o su-
ficiente para se cassar um
mandato, mas como sou demo-
crata, e de verdade, acho que
Governos ruins podem ser di-
dáticos para formar uma clas-
se eleitores mais comprome-
tida, vou simplesmente dizer
que é necessário reconduzir a
cidade a um caminho próspe-
ro e responsável, que claro,
não pode contar de forma al-
guma com nenhum dos man-
datários atuais.

Agosto é o último dos 4
meses do ano, que não tem
a letra "R". Este mês temos
alguns acontecimentos de
relevância. Primeiro, é o pró-
prio mês, que é chamado de
Agosto Dourado, que é o
mote da campanha de incen-
tivo ao aleitamento materno.
O leite materno é o alimen-
to mais completo para o
bebê. Ele protege contra do-
enças, reduz a mortalidade
infantil, tem todos os nutri-
entes necessários e supre a
necessidade de água para o
bebê até os seis meses de
idade, sem precisar de chás
ou outros leites.  O leite ma-
terno, tem anticorpos da mãe
que agem como uma primei-
ra vacina contra diarreia,
alergias e infecções no pul-
mão.  Ajuda no desenvolvi-
mento dos ossos, dos mús-
culos e do cérebro. Também
diminui o risco do jovem ter
pressão alta, diabetes, co-
lesterol alto e obesidade
quando crescer.

Devido às mudanças da
sociedade, por diversos fa-
tores, as mulheres têm hoje
uma grande participação no
mercado de trabalho, deixan-
do seus filhos, em creches,
com os avós ou com babás,
com isso, começam a ama-
mentar seus filhos com leite
externo muito cedo, tirando-
lhes o suporte do leite ma-
terno. Por isso a campanha
Agosto Dourado!

Alguns acontecimentos
também importantes do mês
de agosto: dia 9 - Dia dos
Pais, dia 11 - Dia dos Estu-
dantes e dos Advogados, dia
22 - Dia do Folclore e, final-
mente, um dia de suma im-
portância, dia 29 - Dia Nacio-
nal de Combate ao Fumo.

Agosto também é conhe-
cido como o "mês do cachor-
ro louco"! Por que será? Diz
a lenda que o clima ameno
ou frio, no final do inverno
facilita o cio de muitas ca-
delas ao mesmo tempo. Isso
atrai os machos em grandes
grupos e gera muitas brigas
por acasalamento. A agita-
ção extrema dos cães nas
ruas deu origem ao famoso
apelido. Também, por instru-
ção do Conselho Regional de
Medicina Veterinária, con-
vencionou-se que agosto
deve ser o mês da campanha
da vacinação antirrábica. Por
prevenção, vacinem seus
pets!

Como era esperado, as
campanhas políticas come-
çaram a todo vapor, com de-
bates e sabatinas entre os
candidatos.

O que a população mais
espera é que haja mudanças
estruturais, que não abafem
os crimes graves acontecidos
nestes últimos anos

Como se muda isso? Vo-
tando melhor na próxima
eleição!

João Líbero

Dicas
Oportunas de

Português

Alice Cleyde Colacioppo
Prof. titular de Língua

Portuguesa da Prefeitura
e do Estado de São Paulo

Olá, pessoal! Nossa Língua
Portuguesa é dificílima, em to-
das suas partes gramaticais,
como: Fonética, Ortografia, Sin-
taxe, Acentuação gráfica e tan-
tos outros estudos. A Ortogra-
fia nos ensina a escrever corre-
tamente no nosso dia a dia. Do
grego: Orthós = correto e Gra-
phien= grafia. Nesse campo,
tudo é básico, tudo é importan-
te para que nosso discurso seja
certinho e completo, sobretu-
do com bom vocabulário. Den-
tre os mil itens ortográficos, te-
mos as listagens corretas das
palavras em todas as boas Gra-
máticas, como, por exemplo, o
estudo do "X". (1) X com som de
S, como: aproximar, contexto,
expectativa, experiência, expla-
nar, extensão, extrato, extrava-
gância, fênix, Félix, máximo,
próximo, sexteto, sintaxe, tex-
to, textual, textura, trouxe, trou-
xeram, trouxestes, trouxeras. 2)
X com som de Z, como: exagero,
exalar, exaurir, exame, exami-
nar, exangue, exasperar, exato,
executar, exemplo, exéquias,
exercer, exercício, exército, exi-
bição, exibir, exigir, exíguo, exi-
lar, exílio, exímio, existir, êxito,
exorcismo, exortar, exótico, exu-
berância, exultar, inexorável,
inexistente. 3) X com som de KS,
como: afluxo, amplexo, anexar,
anexo, asfixiar, asfixiante, bó-
rax, boxeador, clímax, comple-
xidade, complexo, conexão, co-
nexo, córtex, crucifixo, dúplex
(também usada a forma du-

plex), fixação, flexão, flexionar,
flexível, fluxo, hexacampeão,
índex, inflexível, látex, léxico,
marxismo, nexo, ortodoxo, oxi-
dar, óxido, oxigênio, oxítono,
paradoxal, paradoxo, paroxíto-
no, perplexidade, perplexo,
prolixo, proparoxítono, refle-
xão, reflexivo, reflexo, refluxo,
saxão, saxofone, sexagenário,
sexo, sexual, sílex, tórax, tóxi-
co, uxoricídio. 4) Cuidado aqui
com estas palavras que de-
vem ter CÇ e não: X: cocção, cóc-
cix, confecção, confeccionar,
convicção, defecção, dissec-
ção, facção, ficção, fricção, mic-
ção, secção( ato de repartir),
seccional. 5) E aqui, atenção
ao XC, como: exceção, exceden-
te, excelência, excelente, ex-
celso, excentricidade, excên-
trico, excepcional, excerto, ex-
cessivo, excesso, excetuar, ex-
cipiente, excisão, excitação,
inexcedível. Continuaremos na
próxima, visto que temos lis-
tas e mais listas de Ortogra-
fia. Lembrem-se de que é pre-
ciso ler muito, pois quem lê,
acaba escrevendo corretamen-
te.
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Banca São Judas Tadeu - em frente ao Núcleo da 3a Idade
Banca Nossa Senhora Aparecida - em frente ao AME
Banca do Trevo - em frente à Padaria JS
Banca Telesp - em frente à Telefônica
Banca do Luiz Alves - em frente à Prefeitura
Banca da Praça da Matriz - Praça da Matriz
Banca do Sérgio - esquina Pernambucanas
Banca Alto Astral - Extra Ribamar
Banca Sorriso - em frente ao Cemitério
Banca Peruíbe 1 - em frente ao Krill
Banca do Ely - Flórida
Banca do Luiz Alves - Rodoviária
Banca Flora - Nova Peruíbe
Banca da Ednalva - Oásis
Banca Cirinez - João Abel com Fepasa
Banca Bougainvillée - São José
Banca da Ivena - Pedro de Toledo
Revistaria Moraes - Ladeira - Centro - Itanhaém

Além dos anunciantes normais do jornal e
de outros pontos com grande movimento

de pessoas, você pode pedir o Jornal
de Peruíbe gratuitamente ao seu jornaleiro:

ONDE PEGAR SEU EXEMPLAR
DO JORNAL DE PERUIBE

Você também pode ver nossas edições no site
www.jornaldeperuibe.com.br

ADVOGADOS DELIVERY

CARROSPEIXARIA

Av. Pe. Anchieta, 2638
Jd. Ribamar - Peruíbe - SP

(13) 3346-2050

VETERINÁRIA

FOTOGRAFIA

JOIAS

ocê, morador de Peru-
íbe, paga IPTU, o Im-
posto sobre a Proprie-

dade Predial e Territorial Ur-
bana? Então, todo mês, você
joga dinheiro no lixo.

Explicamos: pegue o seu
carnê ou um boleto e dê uma
olhada.

No canto superior esquer-
do aparece: P. M. PERUÍBE, que
quer dizer Prefeitura Munici-
pal da Estância Balneária de
Peruíbe. Logo abaixo apare-
ce IPTU. E, na linha debaixo,
com letra de tamanho menor,
DESCRIÇÃO DOS TRIBUTOS.

Nessa descrição aparece
IPU, o Imposto Predial Urba-
no, TX LIXO, que se refere à
taxa de coleta de lixo, e o TO-
TAL. (Atenção: Taxa não é tri-
buto! Mas essa é uma outra
história de que já falamos
aqui no Jornal de Peruíbe.)

Pegue a sua calculadora
e divida o valor da TX LIXO
pelo valor TOTAL. Suponha-
mos, por exemplo, que o va-
lor da TX LIXO seja R$ 30,00 e
que o valor TOTAL seja R$
100,00. Se você dividir 30 por
100 vai encontrar 0,30, que
corresponde a 30 % do total.

V iu só quanto dinheiro
você joga no lixo todo mês?

E a prefeitura?
Segundo a Lei de Diretri-

zes Orçamentárias, LDO, a
prefeitura deve jogar no lixo
15 milhões, no ano que vem,
sob a rubrica "coleta e desti-
nação de resíduos sólidos".

Existe Lei Federal que obri-
ga os municípios a cobrarem
taxa do lixo. Por quê?

Para acabar com os li-
xões.

Até 2021, Peruíbe ainda
tinha lixão. Lembre a repor-
tagem "Colheita noturna", pu-
blicada em 11 de maio da-
quele ano e disponível em: ht-
tps://tab.uol.com.br/edicao/
lixao-de-peruibe/.

O nosso aterro sanitário,
segundo a CETESB, tem a clas-
sificação (ou "enquadramen-
to") "inadequado". Já em 2016
havia previsão de seu encer-
ramento. Esse encerramento,
porém, ainda não aconteceu,
esperando-se o licenciamen-
to ambiental para um novo
aterro. (Essa história fica
para uma outra vez, se os lei-
tores do jornal ainda aguen-
tarem ouvir conversas sobre
lixo, quando adoraríamos
falar de saíras, bromélias e
pirilampos...)

Se cada um de nós dimi-
nuir a quantidade de lixo que
é coletada, transportada e de-
positada no aterro sanitário,
a taxa de lixo cobrada de

Quanto dinheiro você joga no lixo todo mês?

cada um de nós poderá ser me-
nor, não é mesmo?

Note que para todo lixo que
você coloca na lixeira há um
custo de coleta, de transporte e
de manutenção do aterro sani-
tário. Mas o problema do lixo
não está resolvido quando ele é
depositado no aterro. O aterro
precisa de manutenção. Mesmo
depois de encerrado, ele preci-
sará ser monitorado. Um aterro
sanitário mal gerido pode cau-
sar estragos ambientais e de
saúde pública enormes, porque
os poluentes que vazam para o
solo escoam para os ribeirões e
rios, indo até ao mar, poluindo
a água que a gente bebe e o mar
onde a gente se banha.

Praia suja, mar poluído im-
pactam o turismo e os empre-
gos - as rendas diretas e indire-
tas do turismo na cidade. O tu-
rismo também é um desafio para
o lixo. Estima-se que 700 tone-
ladas de lixo sejam retiradas
das praias e lixeiras da orla
durante 15 dias no verão.

Precisamos urgentemente
diminuir a quantidade de lixo
que vai para o aterro sanitário.

Sugestões à prefeitura: au-
mentar a quantidade de resídu-
os destinados à reciclagem, dis-
ponibilizando lixeiras e contêi-
neres de cores diferentes, uma
cor para recicláveis, outra para

não recicláveis; se não houver
verba para tanto, por meio de
adesivagem; se não houver ver-
ba para isso, buscar patrocínio
privado. Ou então buscar outra
solução. É preciso enfrentar o
problema!

Mas não basta ter lixeira e
contêiner e não usar! Muito lixo
que se vê espalhado no chão,
nas praias, na Praça Flórida, no
Boulevard Higino Ribeiro, é re-
ciclável. Será que nós, morado-
res, turistas e veranistas de Pe-
ruíbe somos muito cuidadosos
com nossa limpeza pessoal,
mas um tanto sujadores da nos-
sa casa comum, a cidade? Fo-
mos mal ensinados, mal-educa-
dos ou apenas não tivemos Edu-
cação Ambiental?

Atualmente, nenhuma esco-
la da rede municipal de ensino
de Peruíbe dispõe de lixeiras
específicas para a separação de
recicláveis. (conforme Ofício n.
209/2026-SG) Como ensinar sem
dar o exemplo?

A verdade é que gastar em
varrição sem investir em Educa-
ção Ambiental é literalmente
jogar dinheiro no lixo. Que tal
uma plaquinha avisando o va-
lor da multa para os frequenta-
dores de praias, praças e ruas?

Só avisar que a multa é de
R$ 834,90 (5 URM, Unidade de
Referência Municipal, ou seja,

5 x R$ 166,98) estipulada pelo
Código de Posturas, para o
povo ter mais cuidado.

Tudo que se faz na vida exi-
ge algum tipo de planejamen-
to. Já na administração públi-
ca, o diagnóstico e o planeja-
mento são fundamentais.

Façamos uma metáfora do
campo da saúde: imagine o
médico que trata um paciente
com hipertensão como se ele
tivesse pressão baixa. Pode
matar o cidadão!

Cuidar do lixo exige pla-
nejamento. E exige diagnósti-
co. O estudo de uma praça, de
um boulevard, de um Mutirão
de Limpeza de Manguezal, Rios
e Praia já nos oferece muitas
indicações para o diagnósti-
co e o planejamento da ges-
tão de lixo na nossa cidade.

Peruíbe tem um Plano Mu-
nicipal de Gestão Integrada de
Resíduos Sólidos - PMGIRS,
disponível no site da Prefei-
tura. Pela legislação federal,
o PMGIRS deveria ser revisto
em até no máximo 10 anos. O
prazo do nosso PMGIRS ven-
ce dia 29 de agosto.

Se falta verba, tempo ou
competência (não acredita-
mos que seja o caso) para re-
visar o PMGIRS, honrando o
artigo 225 da nossa Consti-
tuição Federal, que a Prefei-
tura pelo menos apresente os
relatórios anuais referentes
ao aterro sanitário, à coleta
seletiva, à compostagem, à lo-
gística reversa e à educação
ambiental relacionada aos
resíduos sólidos. Esperamos
também que já haja algum
estudo para se implantar no
município tecnologias que
transformam lixo em dinhei-
ro. Por exemplo, em energia e
fertilizantes, como a Usina da
USP da foto anexa.

Em lugar de só gastar di-
nheiro com lixo, já está mais
do que na hora de fazer o lixo
virar dinheiro!

Projeto Guaraú Vivo

V

Lixeira quebrada no Boulevard Higino Ribeiro,
atração turística do Guaraú

Lixeiras para recicláveis e não recicláveis
Univali, Campus Balneário Camboriú

Usina da Universidade de São Paulo que
transforma lixo orgânico em energia e fertilizantes

Conteúdo de lixeira na praia do Guaraú,
observando-se resíduos recicláveis,
como vidro, metal, plástico e isopor

Uma das lixeiras para latinhas no Parque Natural
Municipal da Restinga do Guaraú, instaladas

por iniciativa do comércio hoteleiro local
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ROTARY CLUB PERUÍBE
A solenidade de Transmissão e Posse da Presidente e do Conselho Diretor do Rotary Club de Peruíbe,

reuniu rotarianos do Distrito 4420 e muitos convidados no Espaço Vitória Régia no dia 27 de junho,
Maria Salete Onady, passou o cargo para Adriana Ribeiro, que exercerá o mandato até o dia 1 de junho de
2027 juntamente com toda diretoria.

Maria Salete O. Onady, Jefferson Fragoso, Alice Maria Fragoso, Eli Meneses, Adriana Ribeiro,
Mateus Ribeiro De Oliveira, Fernando Batelli Fragoso, Vanessa Ribeiro e Rodrigo Pinheiro

Liamara Celestino e David Maia Neto, o vereador
João Pedro de Lara, Ana Maria Melício e João Simanke,

Yuko Yamakawa e Dr. Jaime Itchiro Uehara

 Kelly Gusukuma, Mário Kobayashi, Marcos Uechi
e Silvana Uechi e Marcio Kasuo Watanabe

HAPPY BIRTHDAY!!
Paula Dutra, comemorou aniversário no Quintal Dos Espettus, ao lado do marido Romeu Dutra, a

aniversariante recepcionou os muitos convidados com uma grande festa, a música ficou por conta da
cantora Kelly Ferraz que agitou a noite.

O casal Francisco e Simone Rocha A aniversariante entre
o casal Dr. Márcio Vignoli

e Daniela Colamarino Vignoli

O casal Sidney Cley e Claudia Dib Paula Dutra, Fátima Horaguti,
esta colunista, Dra. Tania Melito

e Gracia Domingos

O casal Leandro Bertellini Perez
e Sandra Sinadria Perez

Paula Dutra, entre a mamãe
Cecília de Jesus Roma e

a amiga Branca Fernandes
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FESTA NO BOUGAINVILLÈE II

João Paulo, Eduarda, Daniela, Marcia e Arnaldo Marussi,
Manuela, Nathália e Luiz Arnaldo Marussi

Karin Gomes
e Ricardo Baldim

Dr. Fernando e Dra. Janaína Maia, Patrícia Hadad,
Luciana Soldani e Luiz Buonfiglio e Renan Soldani

Dra. Vania Pini e Jairo Costa, Ligia Pini,
Angela Baesso, Luiza e Amanda Melino

Claudio Silva e Cássia Abejon, Vanessa Strufaldi e Tiago
Silva e o lindo filho do casal Felippo Strufaldi Silva

PARABÉNS LAURINHA!!!
A doce Laura Garcia festejou os 21 anos no Kabana's Choperia. A deliciosa festa rolou pela noite adentro

com a presença da família e de muitos amigos. Laurinha e os convidados estavam felizes e radiantes.
Laurinha comemorou muito a idade nova.

Laura Garcia e a amiga Marlene De Paula Demitz

Laurinha com os pais Garcia e Luciane Araujo,
os irmãos, Marina e Rodrigo Garcia

Isabella Garcia, Giza Garcia, Giselle Garcia e Vitor Garcia

A aniversariante
na hora do "parabéns"

A festa julina no Resi-
dencial Bougainvillèe II é
sempre muito animada,
diversas opções de comi-
das e bebidas típicas do
mês frio de inverno, brin-
cadeiras para as crianças,
apresentação da Quadri-
lha do Ton Gaspar, música
ao vivo, e a grande presen-
ça de moradores e convi-
dados faz dessa festa um
grande evento.
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Banarte foi formaliza-
da no ano  de 2000,
como resultado de um

projeto entre a prefeitura de
Miracatu -SP e a Escola Supe-
rior de Agricultura "Luiz de
Queiroz " (ESALQ da Universi-
dade de São Paulo - USP). Nes-
se projeto foram selecionadas
50 mulheres para transfor-
mar a fibra de bananeira em
artesanato, pois esse materi-
al é abundante na Região do
Vale do Ribeira, podendo ge-
rar renda com da comerciali-
zação dos produtos.

As mulheres decidiram se
unir e montar uma Associa-
ção informal para iniciar a
confecção das peças e depois
vendê-las. Elas receberam
apoio da prefeitura de Mira-
catu que cedeu um galpão e
os teares. Em parceria com a
prefeitura o Sebrae as capa-
citou com cursos de Empreen-
dedorismo e desenvolvimen-
to de produtos. A Superinten-
dência do trabalho Artesanal
nas comunidades de São Pau-
lo (Sutaco) incentivou a par-
ticipação da Associação nas
Feiras local e regional.

O Instituto Meio e o S.O.S.
Mata Atlântica apoiam o gru-
po, realizando Oficinas de
Gestão e Desing. A Banarte
teve altos e baixos e nesse
percurso os seus produtos
fazem sucesso na Arte Deco-
ração. Em 2006 formaram
uma cooperativa com doze
mulheres para atender a de-
manda e passaram por vári-
as gestões até que em junho
de 2018 a antiga presidente
se afastou devido uma má ges-
tão e a Banarte quase chegou
a fechar as portas. Daí mais
uma vez unimos forças e eu,

BANARTE - A fibra da bananeira gerando renda e turismo

Doriléia de Jesus Alves

A

com o objetivo de capacitação
de novas Artesã gerando ren-
da em nosso município e em
parceria com a natureza a Ba-
narte desenvolve produtos
com a fibra de bananeira de
forma sustentável.

"A ARTE QUE TRANSFORMA"
OBJETIVO: O principal ob-

jetivo é promover a capacita-
ção por meio da fibra da ba-
naneira, de modo sustentável,
através de workshops, pales-
tras e cursos, promovendo a
sensibilização e educação.
EXPERIÊNCIA SENAC - Araçoia-
ba (Palestrante) SEBRAE - Es-
critório Registro/SP (Pales-
trante) FORMAÇÃO ACADÊMI-
CA ARTESÃ 2012-2015 Forma-
ção em artesanato realizado
na Banarte (Formação em téc-
nicas para utilização de fibra
de bananeira) HABILIDADES:
Gerenciamento de projetos -
Comunicação - Experiência
Técnica - Resolução de proble-
mas - Liderança - Atenção aos
detalhes.

PARCERIAS: - Tok Stok; - SE-
BRAE; - SESC (com cadastro
FIC); - Casa Cor; - Exportação
para França; - Prefeitura Mu-
nicipal de Miracatu, através
do Departamento de Cultura,
Turismo e Desenvolvimento
Econômico.

www.banartefibra.com.br

Léia Alves, por votação unâni-
me de todas as artesãs, fui elei-
ta a presidente e fechamos como
cooperativa e abrimos como
Associação. Renovei contrato

com a Tok Stok, busquei parce-
ria com Sesc Sebrae, fizemos
uma boa parceria com o Depar-
tamento da Cultura daqui de
Miracatu e Prefeitura, ganhan-

do força que só vem crescendo
temos parceria, também com a
Unisol Brasil onde participa-
mos recentemente do V Con-
gresso Nacional Brasil Uunisol

2019, estivemos também pre-
sente no mapeamento cultural
do Vale do Ribeira estamos com
um projeto mulheres de fibra
com a Associação de Itimirim

ACADEMIA PERUIBENSE
DE LETRAS - APELETRAS

AV. DR. ERNESTO DIAS DE CASTRO, 438 - PERUÍBE

João Libero Rosa Marques
Presidente

O guaxe encontra um pão
de queijo. Voa até uma árvo-
re, com o pão de queijo no
bico. Pousa em um galho e
prepara-se para saborear o
pão de queijo.

Aparece o saruê e fica
com vontade de comer o pão
de queijo do guaxe. Resolve
enganar a ave e diz assim:

- Senhor Guaxe, Sua Exce-
lência tem os pés tão boni-
tos, o bico tão belo, um per-
fil tão lindo, uma pluma-
gem tão formosa! Se a sua
voz fosse tão excelente
quanto sua aparência, Sua
Excelência seria a Rainha

O guaxe e o saruê

das Aves da Mata Atlântica!
O guaxe fica todo derretido

com esse elogio (um falso elo-
gio), abre o bico e começa a
cantar:

- Rolinha voou, voou...
Nisso, o pão de queijo cai

no chão e rola até os pés do
saruê, que diz:

- Enganei um bobo na casca
do ovo! Seu Guaxe bobo, vou lhe
dar um conselho em troca do
pão de queijo: não dê ouvidos
a bajuladores!

O saruê pega o pão de quei-
jo e vai embora, saboreando o
pão de queijo.

Luís Camargo e Ravi Novaes

CANTINHO DO PEQUENO LEITOR - Para ler e colorir
O jabuti e o tapiti

O jabuti pergunta ao tapiti:
- Vamos apostar corrida?
O tapiti responde:
- Para quê? Eu sou muito

mais rápido do que você!
O jabuti insiste:
- Vamos, tapiti, vamos apos-

tar corrida!
- Então vamos!
O jabuti faz a contagem:
- Um, dois, três e já!
Os dois começam a correr.
O tapiti logo se adianta e

fala:
- O jabuti é muito lento. Vou

tirar uma soneca! Depois, dou
uma corridinha e passo na fren-
te dele.

O tapiti cochila. O jabuti
passa, olha para o tapiti e
diz:

- Quem cochila perde a
corrida.

De passo em passo, o ja-
buti chega perto da linha de
chegada.

O tapiti acorda e sai cor-
rendo. Mas não adianta mais:
o jabuti cruza a linha de chega-
da. O tapiti chega chateado.

O jabuti vê o tapiti che-
gando e diz:

- Já dizia a minha avó:
quem cochila perde a corri-
da!
Luís Camargo e Ravi Novaes

Como já informamos, nes-
te segundo semestre teremos
novas e interessantes pales-
tras, abertas ao público. Este
mês tivemos a terapeuta Ma-
riana Torres, palestrando so-
bre Gratidão e o Doutor Fabio
J. Gonçalves, sobre Neurolin-
guística.

Para setembro, você está
convidado para os eventos
abaixo: dia 08, teremos nossa
reunião mensal, com muita li-
teratura e muito papo descon-
traído, dia 22, será a vez do pa-
lestrante Gabriel Sutil, que nos
contará como ele conseguiu
essa proeza: "Emagreci 50 kg e
venci a depressão" e final-
mente, dia 29, Franque Santa-
na Pereira, membro da Apele-
tras e budista convicto, nos
brindará com o tema: "Os en-
cantos da Filosofia Budista".
Participem de todos e não se
arrependerão!

Todos os eventos com iní-
cio previsto para às 19 horas!

Precisamos do seu apoio,
da sua presença, para que a
nossa Academia cresça cada
vez mais. Afinal, como eu sem-
pre falo, num universo de 5.600
municípios em nosso país,
menos de mil têm uma Acade-
mia essencialmente de Le-
tras!

Peruíbe é um desses muni-
cípios, tenhamos orgulho dis-
so!

Como já informei, este ano,
encerramos as admissões, com
12 novos mem-bros, entre aca-
dêmicos presenciais, corres-
pondentes e colaboradores.
São eles, em ordem alfabéti-
ca: Ana Nunes, Cláudio Peppe,
Jairo Costa, Kátia Ethiénne,
Leda Maria, Ligia Farina, Luiza
Sucena, Marisa Alonso, Mile-
na Bargieri, Sara Kédma, Suza-
na Meyer e Tânia Seguin.

Os literatos interessados
em entrar para nossa Acade-
mia que se apresentarem
após essa data ficarão em lis-
ta de espera para serem ad-
mitidos para o próximo ano,
mas até janeiro, poderão fre-
quentá-la como convidados e
serão muito bem-vindos. Já
temos alguns interessados!

Informações através do ce-
lular/WhatsApp (13) 99671-0646
- João Libero - Presidente. O currí-
culo pode ser enviado para o e-
mail joaolibero46@gmail.com
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PERSONAGENS E FATOS DE PERUÍBE DE OUTRORA
NÉLIO PINHEIRO RIBAS

Jairo Costa é nascido em Peruíbe,
antes do início do processo

de Emancipação
Político-Administrativa

uando o "Progresso
Encontrou os Três Co-
queiros". Toda gran-

de história começa muito
antes de seu protagonista
assumir o papel principal.
Esta introdução textual me
foi fornecida pelo funcioná-
rio público municipal Ricardo
Monteiro Ribas.

Assim aconteceu com a
família Ribas. Suas raízes em
Peruíbe remontam às pri-
meiras décadas do século XX,
quando Roque Pinheiro Ribas
e seus familiares já freqüen-
tavam a região, então "dis-
trito" de Itanhaém. Esses la-
ços ajudaram a formar a
identidade da família com a
futura cidade. Interessante
ressaltar que Roque Pinhei-
ro Ribas, nascido em Peruíbe
no ano de 1901, era pai de
Nélio Pinheiro Ribas. Roque,
quando ainda jovem também
trabalhou na construção da
Estrada de Ferro, no ano de
1914.

Nélio Pinheiro Ribas, re-
sidente em São Vicente, Es-
tado de São Paulo, mudou-
se para Peruíbe com sua es-
posa Oneida e os filhos Eduar-
do, Nélio e Ricardo, no ano
de 1965 acreditando no fu-
turo do município emancipa-
do em 1959. Ao lado do ir-

mão e sócio Nelson Pinheiro Ri-
bas, fundou o Posto de Gasoli-
na "Três Coqueiros", que se tor-
nara referência para os mora-
dores locais, turistas e viajan-
tes, acompanhando o cresci-
mento econômico da cidade.

Mais do que empresário,
Nélio participou ativamente da
vida comunitária peruibense.
Foi membro integrante e um
dos fundadores do Lions Clube
de Peruíbe, foi sócio fundador
do Grêmio dos Reservistas da
Fortaleza de Itaipú (Nélio ser-
viu o Exército na Fortaleza de
Itaipú, em Praia Grande), tam-
bém foi Membro do Júri Popu-
lar, em Peruíbe.

Ainda, foi um dos fundado-
res da Sociedade Amigos de
Peruíbe (SAP) e colaborou na
construção da sua sede.  Tor-
nou-se o primeiro sócio da So-
ciedade Fisioterápica Termas
de Peruíbe. As Termas eram re-
conhecidas pelas propriedades
terapêuticas da Lama Negra e
da Água Sulfurosa, riquezas
naturais únicas da geografia e
geologia de Peruíbe, que atra-
íam visitantes de diversas regi-
ões do Brasil em busca de saú-
de e bem-estar.

Nélio Pinheiro Ribas, tam-
bém, por algumas vezes foi
Membro do Conselho Fiscal da
Diretoria da Colônia de Pesca-

dores Z-5 "Julio Conceição" de
Peruíbe, pois ainda atuou na
pesca profissional artesanal
com a sua embarcação pes-

queira denominada JATAÍ. A
trajetória de Nélio Pinheiro Ri-
bas em Peruíbe demonstra que
seu legado ultrapassou o suces-

Q

Da esquerda para a direita: Eduardo Monteiro Ribas,
Oneida Monteiro Ribas (mãe), Ricardo Monteiro Ribas,

Nélio Pinheiro Ribas Junior e Nélio Pinheiro Ribas

so empresarial. Seu compro-
misso com a comunidade, o tu-
rismo e o desenvolvimento de
Peruíbe fez dele um dos cida-
dãos que muito contribuíram
para se fazer escrever a histó-
ria do município. Foi um homem
plenamente sociável e amável.

Proprietário do segundo
Posto de Gasolina de Peruíbe,
o primeiro já havia encerrado
suas atividades, certamente, o
"Posto Três Coqueiros" abaste-
cia os poucos carros de Peruí-
be durante o ano, porém nas
temporadas de Verão e Inver-
no e durante os feriados sua cli-
entela aumentava vertiginosa-
mente. Peruíbe, naqueles idos,
dos anos de 1965 em diante, já
era um destino turístico bas-
tante procurado.

Carros e embarcações de
pesca artesanal consumiam os
combustíveis, lubrificantes e
acessórios adquiridos no "Pos-
to Três Coqueiros". Apesar de
ser o único Posto de Combustí-
veis no município, seus propri-
etários e funcionários eram
bastante atenciosos, simpáti-
cos e profissionais no trato com
a clientela.

Eu tive a oportunidade de
conhecer, ainda, bem cedo to-
dos os integrantes da família
Ribas, inclusive estudei com um
dos filhos do Senhor Nélio. No

início dos anos 70, Nelinho, o
filho, tinha uma Sonata e vez
ou outra me emprestava para
ouvirmos músicas caipiras, lá
em casa.

Nélio Pinheiro Ribas se fi-
zera presente na vida cotidi-
ana de Peruíbe de antigamen-
te e assim se estendeu até os
dias que se antecederam à
sua partida para o plano espi-
ritual. Sua esposa Oneida,
também, já descansa na Eter-
nidade.

Eduardo Monteiro Ribas,
Nélio Pinheiro Ribas Junior e
Ricardo Monteiro Ribas os
três filhos do saudoso casal
residem em Peruíbe.

Jairo Costa
Peruíbe 09 de Agosto de 2026

DENTE
DE LEÃO

Sérgio Maldonado
Acadêmico Efetivo Presencial

da Academia
Peruibense de Letras

A gente gosta
Daquilo que voa:
Passarinho,
Nuvem,
Bolha de sabão.

Pipa,
Borboleta,
Dente de leão.

Balãozinho
Colorido,
Na noite
De São João.

O tempo, claro,
Também voa
Mas disso,
A gente
Não gosta não!

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE SETEMBRO
01 - Arivaldo Borges
01 - Z ilda Baldocchi
02 - Fernando Remedios
02 - Sandra Salis Fernande
04 - Natasha Silva
05 - Fernando Ferrari
05 - Sandra Souza
05 - Angela Cristina Puorro
06 - Ogma Souza
06 - Mário Omuro
08 - Michele Pernice
09 - Caio F.Eppinger
10 - Alcione Silva Oliveira
10 - Francil Yogui
10 - Raul Christiano
11 - José Wagner Sales
12 - Mauro Machado

14 - Angelina Bragini
14 - Maria Clara Durigan
14 - Wellington S.Teixeira
18 - Alice Maia
18 - Arielly Christiny
18 - Mirtes Palhares
18 - Maria Ines M, Negrão
21 - Damares Oliveira
21 - Milton Hernandez
24 - Milton Spagga
24 - Margarete Barros
25 - Alessandra Pereira Silva
25 - Suely Pedreira
26 - Fábio Auricchio
27 - Pedro Henrique Cézar
29 - Norma Cezare
29 - Sofia Akemi Higa Yamakawa

PERSONAGENS E FATOS DE PERUÍBE DE OUTRORA
JORGE TORQUATO - O INSPETOR DE QUARTEIRÃO

Quando escrevo reviven-
do ou relembrando fatos ou
casos ocorridos em Peruíbe,
geralmente, estou relatan-
do sobre as coisas tidas como
corriqueiras de um Povoado,
antes de seu desmembra-
mento do município de Ita-
nhaém.

Talvez por haver nascido
aqui e nunca haver morado
em outra cidade, ao longo
da vida e, desde novo, sem-
pre prestei atenção às coi-
sas que aqui aconteciam
com a nossa gente. Os "cau-
sos" e casos contados pelos
mais velhos prendiam a nos-
sa atenção nas conversas e
prosas que acabavam fican-
do interessantes, principal-
mente, pelas formas como
eram narradas.

Falava-se de tudo e, tam-
bém, de todos, inclusive dos
costumes coletivos e dos in-
dividuais. Não era maldade
quando se traziam à baila os
mais variados assuntos. Era
interessante ouvir nossos
mais velhos sobre aquilo que
eles haviam vivido ou presen-
ciado. Cada um, também,
tinha o seu jeito ou modo de

falar das coisas ou das pessoas.
Por exemplo, era comum,

quando da realização de veló-
rios, as pessoas se juntarem em
determinado espaço da casa
onde velavam o falecido ou a
falecida. Ali, ao longo da noite
e quando a madrugada já se
instalara alguém resolvia pre-
parar um café, normalmente,
em fogo à lenha, onde a água
na chaleira logo fervia e o chei-
ro gostoso do café invadia todo
o ambiente. Muito embora se
tratasse de velório as conver-
sas sempre giravam em torno
de histórias verídicas ou não e
assim venciam a noite e a ma-
drugada.

Mas, hoje relatarei um fato
ocorrido no antigo, bem anti-
go, campo de futebol da Praia
do Una. Estou falando Praia do
Una, não Barra do Una. Hoje o
mencionado campo de futebol
já não existe mais. Antes, po-
rém faço citação de que na
Praia do Guaraú, em tempos
outros, existiu um campo de
futebol, isto bem antes de se
pensar em ter o atual Campo
de Futebol "Francisco Assis dos
Santos", o saudoso Chicão, pai
do Israel, da Lourdes, do Mané,

da Francisca... enfim, Avô do
Wilson Roberto Ribeiro (Beto
do Guaraú) e do Déca.

Praia do Rio Verde, Grajaú-
na, Barreirinho, Barra Velha,
Pontal da Cruz e Praia do Uma,
em outros tempos abrigaram
seus pequenos povoados. Pes-
soas que viviam da pesca, da
roça e de outros afazeres in-
dispensáveis à subsistência.

Evidente que além de seus
afazeres do dia a dia, os habi-
tantes daquelas paragens, que
sempre foram bastante religi-
osos, também cultivavam ou-
tros costumes de ordem cultu-
ral, lazer e de entretenimen-
to.

Num trecho da extensa
Praia do Una é que foi encon-
trada a imagem de "Jesus" tra-
zida pelas ondas do mar e que,
conforme narra a história sa-
cra e popular daquela região,
ao ser iniciado o seu transpor-
te em direção à freguesia de
Itanhaém, na direção Leste
daquela praia, a imagem tor-
nava-se pesada. Ao ser arriada
ao chão praiano a imagem apa-
recia com a frente virada para
o lado Sul, na direção de Igua-
pe. E assim a imagem foi trans-

portada para Iguape. Nosso
Senhor Bom Jesus de Iguape,
assim foi sagrada a Imagem.
Daí que foram iniciadas as pri-
meiras Romarias dados os re-
latos de milagres que aconte-
ciam. Parte dos praianos dali
praticavam o Catolicismo e ou-
tro tanto era Adventista do
Sétimo Dia. Este último seg-
mento religioso tinha como
seus fiéis a família Aquino.

Afora o trabalho de cada
um, os Caiçaras também culti-
vavam a dança típica do lugar
e da região, conhecida e prati-
cada até hoje como Fandango.

Mas dentre tantas famílias
daquela região, distante de
Iguape, quanto de Itanhaém,
havia um cidadão, morador da
Praia do Una, que em determi-
nada época fora nomeado "Ins-
petor de Quarteirão", que mui-
tas vezes era chamado de
"Chefe de Quarteirão". Se tra-
tava de um cidadão idôneo que
era nomeado pela "Polícia"
para colaborar na manutenção
da ordem, resolver ou apazi-
guar as desavenças havidas
naquela região. Era uma fun-
ção que existiu desde o Perío-
do do Império e vigorou até o

século XX, quando perdeu for-
ça com a vigência da Constitui-
ção de 1988.

Pois bem, Jorge Torquato
era o Inspetor de Quarteirão
que atuava oficialmente na
Barra do Una, Praia do Una,
Grajaúna, Barreirinho, Pontal
da Cruz e Praia do Rio Verde.

Contavam-nos os antigos,
naquelas conversas durante os
velórios e outros eventos, inclu-
sive minha mãe que nasceu no
Rio Verde, que certa vez foi
realizado um jogo de futebol no
Campo da Praia do Una. Não
se falava em quanto estava o
"placar", do jogo, entre o time
da Barra do Una e da Praia do
Una. Sabia-se que Jorge Tor-
quato jogava na equipe da
Praia. Diz-se que em determi-
nado momento do jogo Jorge
Torquato estava dominando a
bola e quando adentrou na
área do time da Barra foi der-
rubado por um adversário im-
possibilitando-o de talvez
"marcar" um gol.

Falavam que o Inspetor de
Quarteirão Jorge Torquato fi-
cou muito furioso e, ainda, no
chão olhou para o atleta que o
derrubou e esbravejou: ahhhh

você está preso em nome da
Lei! Talvez esta propalada
manifestação do Jorge Tor-
quato seria uma espécie de
Cartão Vermelho! Será?

O jogo acabou e ninguém
foi preso, pois a função do
Inspetor de Quarteirão não
era "prender" ninguém, mas
sim apaziguar as eventuais
desavenças ocorridas entre
os poucos habitantes daque-
las freguesias.

Alguns anos mais tarde,
Jorge Torquato quando já
não exercia mais a função de
Inspetor de Quarteirão pas-
sou a residir aqui em Peruí-
be. Sua residência estava lo-
calizada à atual Rua Alfredo
Gomes, no Centro... porém
antigamente a região de sua
moradia era chamada de
Vila Nova.

O Esporte Clube Barra do
Una é o clube de futebol mais
antigo de Peruíbe, em 1º de
maio deste ano os atletas da
Barra, em um belo Festival,
comemoraram os 116 anos
daquela agremiação espor-
tiva.

Jairo Costa
Peruíbe 10 de Agosto de 2026
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SHARKS:
Orgulho define a nossa equipe!

com imensa ale-
gria que a Acade-

mia Sharks parabeniza
dois de nossos atletas
por conquistas históricas
e inspiradoras. Vocês le-
varam o nosso espírito de
superação ao topo! Feli-
pe Ramos: Campeão Bra-
sileiro de Natação Master
nos 50m nado Peito. Ve-
locidade, técnica e dedi-
cação impecáveis na pis-
cina! Allan Gomes de Sou-
za: Concluiu o desafiador
Iron Man 70.3 no Rio de
Janeiro. Uma verdadeira
prova de resistência, for-
ça mental e raça! Para-
béns, Felipe e Allan! Vo-
cês são exemplos vivos
de que o foco e o treino
duro geram resultados
extraordinários. Obrigado
por representarem a nos-
sa armadura com tanta
garra. O topo é de vocês!

Allan Gomes de Souza

Felipe Ramos

É


